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Resumo 

Docentes, mediante práticas de letramento, conduzem o alunado à reflexão, à 

organização de ideias, e a perceber finalidades na leitura e na escrita. Trabalhamos 

neste artigo com o conceito de evento de letramento conforme Street (2012) e 

Kleiman (1995) a partir da análise de artigos de opinião produzidos por discentes 

do nono ano. O presente trabalho contribui para o debate acerca do letramento 

escolar, mediante práticas de letramento (STREET, 2012), pois um dos objetivos 

do ensino de língua portuguesa é ampliar a capacidade de utilizar leitura e escrita 

do alunado, principalmente no Ensino Fundamental. Escolhemos o gênero 

discursivo artigo de opinião e justificamos o trabalho com este gênero a partir da 

leitura de Dolz e Schneuwly (2010), pois textos argumentativos precisam ser 

trabalhados também no Ensino Fundamental dentro da sala de aula. Acerca da 

argumentação, baseamo-nos em Fiorin (2015), Cavalcante (2015) e Gonzaga 

(2016).  

Palavras-chave: Práticas de letramento; letramento escolar; artigo de opinião. 
 

Abstract 

Through literacy practices, teachers lead students to reflect, to organize ideas, and 

to perceive purposes in reading and writing. This paper deals with the concept of 

literacy event according to Street (2012) and Kleiman (1995) based on the 

analysis of opinion articles produced by ninth grade students. The present study 

contributes to the debate about literacy, through literacy practices (STREET, 

2012), since one of the objectives of Portuguese language teaching is to increase 

the students’ ability to use reading and writing, mainly in elementary school. We 

chose the discursive genre opinion article and justified the work with this genre 

within the classroom from the reading of Dolz and Schneuwly (2010), because 

argumentative texts need to be explored also in elementary school. With regard to 

argumentation, we use Fiorin (2015), Cavalcante (2015) and Gonzaga (2016). 

Keywords: literacy practices; school literacy; opinion article. 

 

INTRODUÇÃO 

A educação básica regular é formada por crianças e adolescentes que estão em 

processo de evolução intelectual. Cada dia na escola, cada aula assistida e participada é uma 

gota a mais no oceano que é formado ao término da educação básica. Linguagem metafórica 

para melhor expressar o alunado antes e depois da educação básica. Educação básica que é 

dividida em Ensino Fundamental e Ensino Médio. O Ensino Fundamental é o alicerce de toda 

uma vida estudantil, o qual ecoará em todos os níveis de aprendizagem que o alunado tiver 
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interesse ou acesso. E a escola, como instituição primeira nas práticas de letramento escolar, 

contribui de maneira fundamental nessa evolução intelectual.  Como afirmam os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (doravante PCNs):  

Cabe à escola promover a sua ampliação de forma que, progressivamente, durante os 

oito anos do ensino fundamental, cada aluno se torne capaz de interpretar diferentes 

textos que circulam socialmente, de assumir a palavra e, como cidadão, de produzir 

textos eficazes nas mais variadas situações. (BRASIL, 1998, p.19) 

Os PCNs da Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental promovem o debate 

acerca da melhoria e da eficácia do ensino básico, que tem como um de seus objetivos: 

“considerar a necessidade de construir referências nacionais comuns ao processo educativo 

em todas as regiões brasileiras” (BRASIL, 1998). Defendem um ensino que traga ao alunado 

a compreensão dos usos da língua, que torne o alunado proficiente na escrita e na fala de 

língua materna nas diferentes situações comunicativas.  

Tudo isso conversa com o conceito de Letramento proposto por Kleiman (2007) e 

Magalhães (2012). O conceito de letramento “refere-se à prática social da língua escrita, o que 

inclui os processos sociais da leitura e da escrita” (MAGALHÃES, 2012, p.19). Outra 

definição de letramento é “Podemos definir hoje o letramento como um conjunto de práticas 

sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos 

específicos, para objetivos específicos” (KLEIMAN, 1995, p. 19). Leitura e escrita não devem 

ser vistas como ações mecânicas, mas que estejam dentro de uma prática social; portanto, esse 

tornar-se proficiente na escrita é incentivado baseado em fatos relevantes para o alunado, já 

que o tema sobre o qual os alunos escreveram nos artigos analisados neste trabalho é um 

tópico conhecido da realidade social da maioria dos jovens da periferia. O tema é “Gravidez 

na adolescência: causas e consequências”
1
.   

Objetivamos analisar os artigos de opinião produzidos por alunos e alunas do 

nono ano. Observar se, depois da uma intervenção através de uma sequência didática (DOLZ: 

NOVERRAZ & SCHNEUWLY, 2010), houve avanço no processo da escrita. Saber se o 

aluno ou a aluna de nono ano diferenciou a tese do tema que foi proposto; se esse(a) discente  

desenvolveu uma tese (característica que não pode faltar em um texto argumentativo); se 

esse(a) aluno(a) usou vários tipos de argumento e quais os tipos que predominam na produção 

textual de discentes de nono ano.  Verificamos se os textos produzidos aproximam-se do que 

                                                             
1 Frase tema retirada do livro Língua portuguesa, 9° ano. 3. ed. São Paulo, 2012. (Coleção Tecendo linguagens), 

de AMARAL, T. O. et al. O livro é adotado pela escola onde foi realizada a pesquisa.  
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se espera de um artigo de opinião em sua estrutura, teor argumentativo, escolha de uma 

posição a partir do tema proposto e coerência da parte do autor ou autora. 

Quando os docentes estimulam o letramento em sala de aula, objetivam formar 

alunos que sejam cidadãos, que reflitam sobre o que os cercam, estudantes cidadãos capazes 

de tomar uma posição crítica em diversos assuntos importantes para a sociedade, pois desde o 

início da vida escolar, o alunado deve ser estimulado a ler e a compreender, a ler e a 

interpretar, a ler e criticar, a ler e a se posicionar. Enfatizamos o verbo ler porque a leitura é 

um imprescindível recurso de letramento, que ajuda no desenvolvimento da capacidade de se 

expressar e ajuda na melhoria de produções escritas, portanto o letramento escolar é um tipo 

de letramento que refletirá na vida do aluno durante os anos de escola e também quando o 

aluno sair para a vida profissional.  

Este trabalho é oriundo de minha dissertação de Mestrado intitulada “O Gênero 

discursivo artigo de opinião em práticas de letramento escolar”, defendida em 2016 na 

Universidade Federal do Ceará.  

    

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

É pertinente fazer uma diferenciação entre práticas de letramento e eventos de 

letramento. Evento de letramento refere-se às ações mais perceptíveis das atividades que 

envolvem a leitura e a escrita. Street (2012) traz a definição de Heath (1982, apud STREET, 

2012), que caracteriza um “evento de letramento como qualquer ocasião em que um 

fragmento de escrita é integral à natureza das interações entre os participantes e de seus 

processos interpretativos”. As práticas de letramento (termo criado por Street) distanciam-se 

do contexto imediato em que os eventos ocorrem, para situá-los e interpretá-los em contextos 

institucionais e culturais nos quais os participantes atribuem significados à escrita, à leitura e 

aos eventos de que participam. Como afirma o linguista britânico: “Por práticas de letramento 

vou me referir não só ao evento em si, mas a concepções do processo de leitura e escrita que 

as pessoas sustêm quando engajadas no evento” (STREET, 2014, p.147). Os eventos de 

letramento são concretos e podem ser observados. As práticas de letramento são conceituais. 

O ensino de língua portuguesa precisa desenvolver a competência discursiva do 

alunado e as práticas de letramento devem estar integradas na busca desse objetivo maior que 

é o aprendizado. Street (2012, p. 76) discorre acerca dessas práticas: “O conceito de práticas 

de letramento é realmente uma tentativa de lidar com os eventos e com os padrões de 

atividades de letramento, mas para ligá-los a alguma coisa mais ampla de natureza cultural e 
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social”. Promover um evento de letramento dentro do ambiente escolar atende à busca dos 

docentes de formar um alunado que utilize a escrita e a leitura como uma prática social.  

Uma opção coerente nessa busca da escrita, visando a um objetivo, é a produção 

do gênero discursivo artigo de opinião, pois esse gênero é um veículo importante de 

argumentação, refutação e de defesa de posição. Ele é ideal para uma leitura e escrita 

reflexivas e com objetivos tangíveis para um público de nono ano do Ensino Fundamental.  

Definimos o artigo de opinião como um gênero discursivo que “apresenta 

exemplares de textos analíticos que expressam o raciocínio e o juízo de valores de uma 

determinada pessoa” (ALMEIDA, 2012, P.111). Outro conceito diz que “se trata de um 

gênero marcadamente argumentativo e expositivo” (ALMEIDA, 2012, P.117).  Bräkling 

(2000) aponta outra definição para artigo de opinião: “trata-se de [...] um gênero de discurso 

em que se busca convencer o outro de uma ideia, influenciá-lo, transformar os seus valores 

por meio de um processo de argumentação a favor de uma determinada posição assumida pelo 

produtor e refutação de possíveis opiniões divergentes”.  

Os autores que falam sobre textos argumentativos, também falam de argumentos 

que compõem esse tipo de texto.  De acordo com Fiorin (2015, p. 69), “argumentos são 

proposições destinadas a fazer admitir uma dada tese”. Outra definição de argumento nos é 

dada por Gonzaga (2016, p. 166), quando a professora diz que as ideias, as quais são 

desdobradas dentro de um texto argumentativo, aquelas que são desenvolvidas de maneira 

coerente, elas se tornam os argumentos. Fiorin (2015, p. 176) ainda esclarece que “um 

argumento é uma razão a favor ou contra um determinado ponto de vista”.   

 Sabemos que existe uma gama de tipos de argumento, como, por exemplo, os 

apontados por Fiorin (2015, p. 260-262): “argumentos de causalidade; argumento por 

definição; argumento por analogia; argumento de autoridade”, etc. Cavalcante (2016, p.3) fala 

do “argumento por comparação”. Gonzaga (2016, p.166) também contribui para apontar essa 

variedade dos tipos de argumento ao elencar alguns. A seguir os mais recorrentes:  

 

• Argumento de raciocínio lógico: é aquele que instaura conexões de sentido lógicas, 

como razão/consequência, analogia/comparação, causa/efeito, contraste, contra-
argumentação, dedução, indução. 

• Argumento de provas concretas: são dados, estatísticas, gráficos, exemplos, fatos 

reais, leis, percentuais retirados de pesquisas científicas ou de fontes confiáveis. 

• Argumento de autoridade: é a citação de um especialista, de uma autoridade em 

determinada área (GONZAGA. 2016, p.166). 

 

Neste trabalho, procuramos desenvolver etapas para a escrita e reescrita do artigo 

de opinião construído pelos discentes. Chamamos aqui de etapas o que seria uma espécie de 
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sequência didática. O termo “Sequência didática” surgiu de Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2010, p.82) que a definem como “um conjunto de atividades escolares organizadas de 

maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito.” A sequência ajuda o 

alunado na compreensão e apropriação da escrita do gênero, pois conforme os autores citados 

explanam: “sequências didáticas servem para dar acesso aos alunos a práticas de linguagem 

novas ou dificilmente domináveis” (DOLZ, NOVERRAZ & SCHNEUWLY, 2010, p. 98).  

 

A METODOLOGIA DE UM EVENTO DE LETRAMENTO EM UMA SALA DE 

AULA REAL 

Existem poucas pesquisas que exploram textos argumentativos no Ensino 

Fundamental. Trabalhar com práticas de letramento em uma sala de nono ano e construir um 

evento de letramento, no qual o gênero discursivo artigo de opinião tenha sido produzido 

pelos discentes, mostra que o alunado do Ensino Fundamental é capaz de argumentar e 

defender sua tese e que essa capacidade de escrever textos argumentativos não deve ser 

somente abordada e desenvolvida no Ensino Médio.  

Participaram 18 estudantes do nono ano de uma escola pública que trabalharam 

com a estrutura do gênero discursivo artigo de opinião. Após a preparação, a partir de etapas 

didaticamente delimitadas, os estudantes redigiram seu próprio artigo, em norma culta da 

língua, sobre o tema “Gravidez na adolescência: causas e consequências”. 

Os autores voluntários foram oriundos de turmas e turnos diferentes. Os 

estudantes participantes cederam seus textos por adesão espontânea. Foram analisadas as 

seguintes categorias no texto inicial e no texto final do alunado:  

a) Diferenciação entre tema e tese: 

Os discentes souberam diferenciar tema, que foi dado, da tese que precisa ser 

desenvolvida? Essa é uma diferença importante para a produção do artigo de opinião. O tema 

é fornecido a todos, a tese não. A criação dessa ideia central no texto demonstra originalidade 

e indício de autoria própria. Conforme Cavalcante (2015), “Não se pode confundir o tópico 

principal do texto com a tese. O tópico é o tema em torno do qual a redação há de se 

desenvolver”.  

b) Desenvolvimento da tese:  

Os discentes desenvolveram a tese para defendê-la? Cavalcante (2015) aponta 

uma definição para tese que a presente pesquisa concorda. A linguista afirma: “Já a tese, ou 

ponto de vista central, é de cada um, assim como é de cada um a escolha dos dados que darão 

1
0
.1

7
7
7
1
/P

U
C
R
io

.P
D

Pe
.3

0
3
1
7



6 
 

forramento a essa opinião, que deve ser defendida com eficácia.” Buscamos saber se o 

discente desenvolveu a tese para percebermos se houve indícios de autoria nos artigos de 

opinião.  

c) Tipos de argumento: 

Quais tipos de argumentos foram utilizados? Os tipos de argumento serão 

analisados à luz de Fiorin (2015) que expõe os principais tipos de argumento na obra 

“Argumentação”, de 2015, e de Gonzaga (2016). Fiorin (2015, p. 69) assim definiu 

argumento: “Um argumento são proposições destinadas a fazer admitir uma dada tese.”  

A atividade compreendeu diversas etapas para a escritura do primeiro e do texto 

final que nos permite apontar, na análise, quais os tipos de argumento mais encontrados nos 

textos dos discentes. Conceituaremos cada tipo achado.  

 

 Os passos para a escrita 

Acreditamos que a proposta de escrita, dentro da sala de aula, não pode ser 

simplesmente “jogada”. O docente deve trabalhar de maneira sistemática e planejada para que 

depois da preparação surja a produção textual do alunado. Como declara Kato (1987, p.85), 

ao discorrer sobre “visões processuais da escritura”, 

Há muito não se acredita mais que escrever seja uma simples questão de inspiração, 

que pode ser expressa pela fórmula mágica pensou-escreveu. Sabe-se hoje que até 

mesmo os produtos mais criativos envolvem uma fase de pré-escritura e também 

uma de pós-escritura (Kato,1987, p.85)  

 

Nas etapas, há a presença da observação, da escuta, da leitura e da escrita por 

parte dos (as) discentes, porque, como afirma Soares (1998, p. 48), “letramento envolve dois 

fenômenos bastante diferentes, a leitura e a escrita”. A primeira parte do trabalho foi realizada 

em seis aulas de 50 minutos cada, nos turnos da manhã e da tarde. As etapas iniciais 

consistiram nos seguintes passos:  

a) A docente falou sobre os textos argumentativos em geral. Em seguida, lemos, 

analisamos e interpretamos a linguagem verbal e a não-verbal de uma charge com teor 

argumentativo, que o livro didático
2
 apresentou para o alunado. Logo após, foi explicada a 

estrutura do artigo de opinião e a definição de argumento. Solicitamos aos alunos, como tarefa 

de casa, a pesquisa em qualquer site da Internet sobre os tipos de argumento. Os alunos 

deveriam escolher quatro tipos e defini-los. A escolha foi pessoal, de cada aluno.  

                                                             
2  AMARAL, T. O. et al. Língua portuguesa, 9° ano. 3. ed. São Paulo: Ibep, 2012. 
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b) Depois os alunos leram um artigo de opinião para se familiarizarem com o 

gênero discursivo examinado. O artigo lido se chama “Paz social”, de Gilberto Dimenstein, e 

está publicado no próprio livro didático adotado pela escola.   

c) O artigo foi analisado oralmente com o direcionamento dado pela docente para 

identificarem a tese e os tipos de argumento utilizados. Perguntas foram feitas, como por 

exemplo: “Qual a ideia central do texto? Como o autor defendeu essa ideia? No texto há 

algum dado de uma pesquisa, um dado estatístico? O autor citou o nome de alguém que seja 

autoridade no assunto que o artigo abordou?”.  

d) Após isso, os alunos do nono ano leram outros dois textos que constam no 

próprio livro didático. Os dois são reportagens que falam sobre a sexualidade na adolescência. 

A primeira reportagem foi “Fale de sexo com eles”, retirada da revista IstoÉ e publicada no 

livro didático aqui adotado. A segunda reportagem foi “Falta sexo”, de Rosely Sayão, 

publicada pela Folha de São Paulo e que também está contida no livro didático.  

e) Os discentes produziram o seu próprio artigo de opinião com o tema “Gravidez 

na adolescência: causas e consequências”.  

f) Foram selecionados 18 artigos de opinião produzidos pelos discentes (8 alunos 

da manhã e 10 alunos da tarde) a partir da adesão voluntária.  

Para promover a reescrita dos textos dos discentes, desenvolvemos a segunda 

parte do trabalho, que foi realizada em oito aulas de 50 minutos cada, nos turnos da manhã e 

da tarde, com o intuito de se tornar uma intervenção. Essa ação interventiva consistiu nas 

seguintes etapas:  

a) Os alunos assistiram ao documentário “Meninas: gravidez na adolescência”
3
, 

de Sandra Werneck. Esse documentário traz como temática a gravidez na adolescência, o 

cotidiano dessas adolescentes, de seus namorados e de suas famílias e o drama da vida real 

dessas meninas- mães moradoras de favelas no Rio de Janeiro.  

b) Depois os discentes leram um artigo A GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA
4
 de, 

Giorgia Lay-Ang, e uma entrevista feita pelo doutor Dráuzio Varella com uma médica 

especialista em gravidez na adolescência
5
. Esses textos serviram como textos motivadores 

para dar suporte ao alunado na construção da argumentação.  

                                                             
3 “Meninas: gravidez na adolescência” é um documentário de 2006. Foi dirigido e produzido por Sandra 

Werneck.   
4 LAY-ANG, Giorgia. "A Gravidez na Adolescência"; site: Brasil Escola. Disponível em 

<http://brasilescola.uol.com.br/biologia/gravidez-adolescencia.htm>. Acesso em 10 de setembro de 2016.   
5 Publicado em 05/10/2011. Revisado em 18/10/2011. http://drauziovarella.com.br/mulher-2/gravidez-na-

adolescencia-2/. Acesso em 10 de setembro de 2016.   
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c) Houve uma revisão sobre a estrutura do gênero argumentativo artigo de opinião 

e sobre os tipos de argumento. A revisão justifica-se para uma retomada de conteúdo que 

constrói uma ligação com o novo da aula do dia.  

d) Os alunos leram ainda outro texto argumentativo, um artigo de opinião
6
, de 

Gilmaci Santos, que é deputado estadual e presidente estadual do PRB de São Paulo. O título 

é “Gravidez na adolescência: grave problema social”.  

e) Os alunos refizeram o primeiro artigo de opinião sobre o tema “Gravidez na 

adolescência: causas e consequências” em norma culta da língua
7
. Eles escreveram um novo 

texto. Esclarecemos que o termo “norma culta” é retirado de Faraco (2008, p. 73).  

f) A proposta foi anotada no quadro branco pela docente da turma e assim estava 

escrita: “Escreva um artigo de opinião, em norma culta da língua, que será lido pelos leitores 

do jornal O Povo. O tema do artigo é ‘Gravidez na adolescência: causas e consequências”
8
. 

Escreva no mínimo 15 linhas e no máximo 25 linhas”.  

O processo mostrado nesse artigo começou em 22 de agosto de 2016 e se 

desenvolveu ao longo de um pouco mais de um mês. Ele culminou na produção final em 28 

de setembro de 2016. Foi feito dentro da sala de aula tradicional e também na sala de vídeo no 

interior da escola pública, com um total de 14 aulas de 50 minutos, em cada turno, manhã e 

tarde. Todos os alunos das duas turmas participaram, em um total de 65 alunos, e todos 

produziram artigos de opinião; no entanto, os textos analisados para este artigo somente foram 

os dos 18 alunos que participaram da pesquisa por adesão espontânea e cederam as suas 

produções textuais.  

O livro didático adotado pela escola foi utilizado (pois havia nele textos relevantes 

e inseridos na realidade social dos alunos) para se trabalhar a estrutura do artigo de opinião e 

também para diminuir os custos e o uso de papel extra, já que 95% dos discentes receberam o 

livro didático gratuitamente. Para que os discentes conhecessem a temática pedida na proposta 

e para que tivessem mais conhecimentos que facilitassem a construção da argumentação, 

utilizamo-nos de outros textos escritos e do documentário em vídeo, relevantes por mostrarem 

algo real e por serem baseados em dados estatísticos. Os discentes apreciaram bastante o 

                                                             
6 Publicado por Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo em 2011. Fonte: site <<al-sp.jusbrasil.com.br>>. 

Acesso em 30/09/2016.   
7 Segundo Faraco (2008, p.73), “a expressão norma culta designa um conjunto de fenômenos linguísticos que 

ocorrem habitualmente no uso dos falantes letrados em situações mais monitoradas de fala e escrita”.   
8 O tema foi retirado do livro didático adotado pela escola cuja referência é: AMARAL, T. O. et al. Língua 

portuguesa, 9° ano. 3. ed. São Paulo: Ibep, 2012.   
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documentário “Meninas: gravidez na adolescência”, de Sandra Werneck. Os textos escritos 

foram lidos com atenção na sala de aula.  

Percebemos que nessa reescrita, a proposta anotada no quadro branco traz para o 

(a) produtor (a) do texto o incentivo de visualizar um possível leitor para seu texto. O possível 

leitor seria alguém que lê jornal, pois o texto seria publicado em um jornal de grande 

circulação. A reescrita após a intervenção se faz necessária para notarmos se houve alterações 

nos argumentos utilizados pelos produtores dos textos, se houve avanços no aprendizado da 

parte dos discentes.  

 

ANÁLISE DOS ARTIGOS PRODUZIDOS PELO ALUNADO
9
  

Uma das características da sala de aula das escolas públicas brasileiras, 

principalmente nas que são regulares, não profissionalizantes, é a heterogeneidade dos alunos. 

Diferentes faixas etárias na mesma sala de aula, diferentes histórias de vida. De um mesmo 

tema, cada aluno ou aluna produziu sua opinião, trazendo seu conhecimento de mundo para 

ter vez dentro de seu texto.  

A escola pública estadual onde o trabalho foi feito localiza-se em um bairro da 

periferia, conhecido na cidade pelo histórico de violência. Atende o público de Ensino 

Fundamental e Médio. A escola possui quadra, cantina, laboratório de informática, sala de 

apoio psicopedagógico, biblioteca. Há 14 salas de aula e o estabelecimento funciona nos três 

turnos, manhã, tarde e noite. Atende principalmente ao público que mora nas adjacências.  

Nenhum dos textos analisados
10

 mostrou um escritor ou escritora proficiente 

quanto à ortografia e correspondência com a norma culta da língua que foi pedida para essa 

prática de letramento. Houve vários desvios da norma culta; alguns não souberam defender a 

tese. Erros de ortografia e de concordância; erros de acentuação, de pontuação e a falta de 

elementos de coesão. Nos primeiros que foram escritos, existe um texto parcialmente ilegível 

(a docente chamou à atenção do aluno depois). Outros dois alunos copiaram o texto de uma 

colega (também foram chamados à atenção). Alguns não souberam defender a tese com a 

variedade de argumentos possíveis; outros nem criaram a tese no texto inicial.  No texto final, 

houve um caso de não desenvolvimento da tese também, no entanto, não houve problemas 

com cópias, embora os erros de ortografia, acentuação e pontuação tenham se repetido.  

                                                             
9 Todos os nomes aqui adotados são fictícios.  
10 Os textos originais estão na seção de Anexos, ao final do trabalho.     
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 Notamos que o alunado do nono ano inicialmente encontrou dificuldades para 

redigir o artigo de opinião seguindo a estrutura básica desse tipo de gênero discursivo, 

dificuldades em diferenciar o tema da tese, em variar os tipos de argumento, em concluir o 

texto. Nada inesperado porque conforme Vieira (2005) 

Lidar simultaneamente com processos de composição e de transcrição, saber como 

gerar ideias e distribuí-las no texto, adequando-as ao seu nível de formalidade e 

propósito comunicativo, tudo isso faz com que a escrita seja uma atividade por 

natureza complexa e difícil, sem falar do manejo das diferenças próprias do meio 

escrito, face ao oral. (Vieira, 2005, p. 70) 

 

Analisando os primeiros artigos do alunado, constatamos que do total de 18 

textos, apenas 10 diferenciaram tema de tese. Os outros 8 textos, mostraram que o escritor 

partiu do tema, sem alterá-lo e não criaram um posicionamento a partir do tema dado. 8 

escritores não desenvolveram a ideia central a ser defendida e 10 desenvolveram sua tese. 1 

texto mostrou que o escritor apenas lançou argumentos por ilustração e causalidade para 

discorrer sobre o tema sem uma tese e tão pouco uma conclusão.  As ideias das teses criadas 

pelos discentes giraram em torno de algumas ideias relevantes. 5 teses disseram que é comum 

os casos de adolescentes grávidas; 2 disseram que a gravidez na adolescência é um problema 

social; 1 afirmou que apesar das informações existentes, ainda continuam aparecendo casos; 2 

falaram que a gravidez inesperada é complicada e gera conflitos familiares.  A aluna Osana, 

em sua tese, declarou: “Apesar de tantas informações sobre sexualidade e métodos 

anticoncepcionais, as adolescentes continuam engravidando, e na maioria das vezes essas 

jovens acabam frustrando-se com a falta de apoio do companheiro que não quer assumir essa 

responsabilidade, e essa jovem acaba se tornando mais dependente de seus pais, que ficam 

com uma responsabilidade a mais” (sic).  

Mostraremos os tipos de argumento que foram usados pelos alunos. 

Desenvolvemos a tabela abaixo com base em Fiorin (2015) e Gonzaga (2016) e a nomeação 

dos argumentos foi retirada dos referidos autores.     

Foram encontrados os seguintes tipos de argumento nos textos iniciais:  

 

Tabela 1 - Tipos de argumento que foram usados pelos alunos 

Tipos de argumentos n 

Argumento da direção  7 

Argumento de prova concreta 5 

Argumento por definição 1 
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Uma passagem bíblica utilizada como argumento  1 

Argumento por causalidade 1 

Argumento por oposição  1 

Argumento por condição  1 

Fonte: Elaboração da autora baseada em Fiorin (2015) e Gonzaga (2016) 

 

Definição dos argumentos surgidos no primeiro texto  

Definiremos agora cada tipo de argumento utilizado no texto inicial à luz de 

Fiorin (2015) e Gonzaga (2016).   

Conforme Fiorin (2015, p.169), o “argumento da direção consiste em rejeitar 

alguma coisa, porque ela desencadeará uma reação em cadeia, uma perda de controle, uma 

consequência indesejada”.  Os discentes que optaram por esse tipo de argumento o fizeram na 

forma de uma frase de alerta, no final do texto. Por exemplo, no texto da aluna Letícia, ela 

escreveu: “... a maioria das adolescentes acham que nunca vai acontecer com ela (sic) mas 

sim, gravidez na adolescência pode acontecer com qualquer garota”; ou então como no texto 

do aluno Jonas, que citou a história de uma pessoa chamada Lúcia e concluiu seu texto assim 

dizendo: “E hoje ela se arrepende porque não usou proteção. Antes de qualquer relação sexual 

pare para pensar no que pode vir no futuro então use proteção, não seja uma Lúcia” (sic).   

Gonzaga (2016, p. 166) diz que argumento de prova concreta é formado por 

“dados, estatísticas, gráficos, exemplos, fatos reais, leis, percentuais retirados de pesquisas 

científicas ou de fontes confiáveis”. Uma das discentes que colocou em seu texto esse tipo de 

argumento, utilizou pesquisa do IBGE. A aluna Letícia escreveu: “Segundo os dados do 

IBGE desde 1980 o número de adolescentes entre 15 e 19 anos grávidas aumentou 15%” 

(sic).  

O “argumento por definição” é delimitado por Fiorin (2015, p. 118). O teórico 

diz: “as definições impõem um determinado sentido, estão orientadas para convencer o 

interlocutor de que um dado significado é aquele que deve ser levado em conta”.  Como 

escreveu o aluno Petrus: “Denomina-se gravidez na adolescência esse tipo de gravidez não 

planejada nem desejada acontece em meio a relacionamento e relações íntimos” (sic). Ao 

enfatizar que ela não é “desejada”, argumenta para defender sua tese de “problema social”.  

Em um texto, foi utilizada uma passagem bíblica como argumento. Os textos 

bíblicos são regras incontestáveis para muitas pessoas. Fiorin (2015, p.120) falando sobre 

discurso afirma “Isso quer dizer que o enunciador, para constituir um discurso, leva em conta 
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o discurso de outrem, que está presente no seu”. Ao utilizar o discurso bíblico, a aluna Osana, 

quis que fosse um argumento de autoridade, algo que não pode ser contestado.  

Fiorin (2016, p.149) destaca que “a argumentação por causalidade opera com dois 

grandes tipos [...]: a implicação e a concessão”. O aluno Noberto, embora não tenha criado a 

tese, lançou alguns argumentos para discorrer sobre o tema. Ele escreveu: “Depende da 

situação se ela casar com o pai da criança e criar uma família, não tem nenhum problema. 

Mas se o pai da criança [...] não assumir a criança isso é um grande problema” (sic). Noberto 

utilizou um argumento por causalidade do tipo implicação “se a, então b”.  

O aluno Eliab, desenvolveu a tese. Ele escreveu algumas sentenças 

argumentativas acerca do tema proposto. Em uma, utilizou o que Fiorin (2016, p.137) chamou 

de “argumento pela oposição [...] o que significa que ele apela para o fato de que, se uma 

situação é vista de uma determinada maneira, a situação oposta deve ser considerada de 

maneira diversa”. Eliab escreveu: “Bom primeiro que todas essas pessoas irão ficar surpresos, 

a jovem, pode ser expulsa de casa por seus pais ou pode ser aceita só por sua mãe e rejeitada 

por seu pai e pode até mesmo ser forçada a aborta pelo namorado por não aceitar essa pobre 

criança e não querer assumir o bebê e várias situação indesejadas isso é uma consequência. 

Mas também pode ser considerada tudo diferente na família da jovem [...]” (sic).  

No argumento por condição, o próprio nome já implica sua definição. Fiorin 

(2016, p. 156) esclarece “Se...então”. O aluno Davi, em seu artigo de opinião assim escreveu: 

“Todos os pais deveriam alertar aos filhos sobre as causas da gravidez na adolescência e suas 

consequências, principalmente se tratando de uma família de classe muito baixa, que não 

tenha condições de cuidar de mais uma criança [...]”. Davi usa uma premissa condicional para 

persuadir o leitor: se a família é de “classe baixa” (sic), a criança pode levar uma vida de 

miséria. 

 

 Depois da intervenção 

Analisamos agora o segundo texto produzido pelos discentes depois da 

intervenção ter sido aplicada.  Dos 18 textos analisados, 17 desenvolveram a tese e 1 não 

construiu uma ideia central a ser defendida. A maioria dos discentes conseguiu diferenciar o 

tema da tese. O tema foi dado, a tese deveria ser construída. Como por exemplo, a aluna 

Quitéria, que a partir do tema “gravidez na adolescência: causas e consequências”, formulou a 

seguinte tese: “A gravidez precoce é um assunto muito polêmico e preocupante no Brasil. As 

estatísticas mostram que, mesmo com os adolescentes dispondo de informações e métodos 
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anticonceptivos esse número de jovens cresce.” (sic). A aluna Keila escreveu como tese a 

seguinte declaração: “Sabemos que na atualidade gravidez na adolescência é um dos assuntos 

que geram muitas discussões e vem sido apontada como um problema de saúde pública” (sic).  

A aluna Osana modificou sua tese, ainda que o tema tenha sido o mesmo. Ela escreveu: “As 

adolescentes não tem uma estrutura física e emocional, para serem mãe, mas com a mídia, as 

más influências, a falta de diálogo com os pais sobre relação sexual, elas acabam tendo 

relações sem a proteção devida com o pensamento de ‘isso não acontece comigo’ e fazem o 

ato” (sic).  

Já o aluno Noberto, tanto no texto inicial como no final, não desenvolveu sua tese 

e isso não corresponde ao que se espera do gênero discursivo artigo de opinião, que pede uma 

opinião central da parte do autor e que será sustentada pelos argumentos. Isso dialoga com a 

afirmação de Gonzaga (2016, p. 165) “Sem a existência de um posicionamento claro, a 

argumentação será confusa e/ou ineficiente”. O fato sugere que nem todos correspondem ao 

que é ensinado na sala de aula e isso é causado por diversos fatores, desde a falta de esforço 

da parte do aluno, ao fato das turmas serem numerosas, até a falta de um apoio pedagógico 

externo à docente da sala, como uma aula de reforço.  

Resumiremos agora quantos desenvolveram a tese e quantos não o fizeram nos 

dois textos produzidos sobre o mesmo tema. 

 

Tabela 2 – Quantitativo de alunos que produziram a tese  

Tese n 

Antes da intervenção 10 

Depois da intervenção 17 

Fonte: Elaboração da autora 

  

 Definição dos argumentos que surgiram no segundo texto 

Os tipos de argumento mais encontrados no segundo texto foram:  

 

Tabela 3 – Tipos de argumento mais encontrados no segundo texto 

Tipos de argumento n 

Argumento de direção 2 

Argumento por ilustração 8 

Argumento por causalidade  2 
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Argumento de autoridade 3 

Argumento por prova concreta 1 

Causa e efeito 2 

Fonte: Elaboração da autora baseada em Fiorin (2015) e Gonzaga (2016) 

 

Definiremos agora os tipos de argumentos que surgiram e ainda não foram 

definidos neste trabalho à luz de Fiorin (2015) e Gonzaga (2016).   

O argumento por ilustração, conforme Fiorin (2015, p.188), “serve para reforçar 

uma tese tida como aceita. [...] Não se destina à comprovação, mas a comoção; volta-se mais 

para o sentimento”. A aluna Irene argumentou apelando para a comoção quando escreveu a 

seguinte declaração: “Muitas jovens grávidas no Brasil falam que a gravidez as atrapalham de 

várias formas, a mais comentada por elas são por vergonha de irem para a escola com barriga 

grande por medo de serem ‘zuadas’ por amigos por serem as únicas grávidas na turma [...]” 

(sic).  

Gonzaga (2016, p. 166) afirma que “argumento de autoridade é a citação de um 

especialista, de uma autoridade de determinada área”. A aluna Quitéria assim defendeu seu 

ponto de vista: “De acordo com Rosely Sayão, que escreveu a reportagem ‘Falta sexo”, no 

estado de São Paulo, 36,1% dos casos notificados de DST concentram-se na faixa de idade de 

13 e 24 anos” (sic).    

O aluno Miguel, em sua tese, disse várias coisas e dentre elas, fez a pergunta: “O 

que elas têm na cabeça de fazer isso com sua própria vida?” (sic). Ao utilizar um argumento 

de causa e efeito, ele disse que a adolescente “assumiu um risco muito grande para o futuro”, 

que a adolescente vai abandonar a escola e o emprego dos seus sonhos por não ter se 

prevenido. É o que Gonzaga (2016, p. 166) chama de “argumento de raciocínio lógico”, ou 

seja, aquele que “instaura conexões de sentido lógicas como causa e efeito”.  

 Dos 36 artigos de opinião analisados, houve 13 menções ao abandono dos 

estudos por parte das adolescentes; os discentes mostraram-se preocupados quanto a essa 

questão. Também houve 9 menções quanto à falta de diálogo dos adolescentes com os pais 

como uma provável causa da gravidez precoce. Como exemplos, temos as afirmações de dois 

alunos.  O aluno Fabrício declarou no seu texto: “Quando a adolescente fica grávida, ela 

abandona os estudos”. A aluna Betina afirmou em seu artigo: “As causas dessa gravidez é a 

irresponsabilidade dos pais por falta de diálogo com os filhos”.  

Em 16 artigos, após a intervenção, os discentes tentaram construir ou desenvolver 

ideias que poderiam minimizar o problema. Por exemplo, a aluna Rania assim escreveu: “o 
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governo pode ajudar com remédios [...] com campanhas [...] A família também pode ajudar 

aconselhando [...] a própria adolescente pode evitar que essa gravidez aconteça, se 

prevenindo, [...] (sic). A aluna Hebe disse que “o que o governo pode fazer é colocar mais 

atividades para ocupar essas adolescentes”, os pais conversarem mais com sua filha e a 

própria adolescente aproveitar a vida saindo com os amigos certos. A aluna Quitéria afirmou: 

“Para reduzir esse número, o governo poderia aumentar a disponibilidade na distribuição de 

métodos anticonceptivos, ou até mesmo promover campanhas que dialoguem com a família 

para ajudar” (sic).  

Nos textos percebemos que o foco sobre gravidez na adolescência é mais voltado 

para a figura feminina. A mulher ou é a culpada ou é a punida pela situação. Através dos 

textos, percebemos que para os adolescentes, o homem sai impune da situação.   Ela (a 

adolescente) deve se informar, se cuidar, prevenir. A aluna Hebe escreveu: “a moça [...] fica 

em casa sozinha, enquanto o rapaz fica curtindo com os amigos” (sic). O aluno Petrus 

afirmou: “Depois da adolescente engravida vem as consequências e quais são? Na maioria dos 

casos abandono da família e depressão pós parto” (sic). Nem todos os textos falam das 

consequências para o homem.  Na visão dos discentes, as consequências dessa situação 

recaem nas meninas, e quando os alunos não especificam as adolescentes, eles falam de uma 

maneira geral, os jovens. A aluna Betina, por exemplo, declarou: “Por conta disso jovens 

abandonam a escola cedo demais para trabalhar de maneira precária” (sic).  

Somente um texto fez alusão a uma possível consequência para o garoto. A aluna 

Hebe afirmou: “depois que a moça engravida a maioria das meninas é obrigada a se ajuntar 

com o pai da criança” (sic). Quando se fala em abandono da escola ou estudos, sempre é a 

figura feminina.   

Em pleno século XXI, a mulher ainda é o “lado mais fraco da corda” na visão 

discente. E não é culpa do alunado essa visão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As aulas de língua portuguesa sempre trazem grandes desafios. Dentro do 

ambiente escolar, alguns alunos resistem a atividades de escrita, porque eles não têm 

consistentes “planos de escrita armazenados” (Kato, 1999, p.87) e consideram qualquer 

atividade de produção textual algo difícil.  Essa resistência em escrever por parte do alunado 

(sem generalizações) é um desafio que o docente deve enfrentar e pensar em estratégias que 
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possam levar a uma mudança ou uma melhoria em seu alunado. O professor precisa buscar 

formação e leituras que o ajudem nesta árdua tarefa.  

O artigo de opinião dentro do ambiente escolar amplia as expectativas desse 

público em formação, no sentido de que eles podem ser protagonistas de suas histórias e 

tomar consciência de seus papéis na sociedade, não apenas como mais uma pessoa a ocupar 

um banco escolar, mas sim como pessoas que podem desenvolver suas capacidades 

persuasiva e argumentativa.   

Desenvolver uma escrita diferente da espontânea, mais monitorada, que procura 

corresponder à norma culta da língua, é um exercício de estímulo para a competência escrita 

que todo alunado precisa buscar de modo que ele ou ela saiam da zona de conforto e da 

brevidade das palavras que as redes sociais tanto estimulam no alunado adolescente. O 

alunado de 9º ano iniciou seu contato com o gênero discursivo artigo de opinião de tipologia 

argumentativa. Poucos trabalhos acadêmicos falam de pesquisas feitas com textos 

argumentativos no Ensino Fundamental.  

Foi relevante trabalhar com textos argumentativos, pois esse tipo de texto estimula 

o raciocínio do alunado, e raciocinar antes de escrever, falar ou agir faz toda a diferença, 

porque como docentes, na escola, devemos formar pessoas para serem não somente 

alfabetizadas, mas sim letradas e capazes de se tornarem cidadãos e cidadãs que refletem e 

opinam. Buscamos mostrar uma possível prática de ensino que auxiliará o professor ou 

professora do Ensino Fundamental no exercício de sua prática docente, principalmente em 

aulas voltadas para o desenvolvimento do ato de escrever.  

Consideramos que do primeiro texto ao texto final, houve uma evolução na escrita 

do alunado no tocante a corresponder ao que se espera de um artigo de opinião, havendo o 

cuidado em construir a estrutura básica de um artigo de opinião, com introdução, na qual 

encontramos a tese, desenvolvimento com os argumentos, e a conclusão, na qual o alunado 

preocupou-se em mostrar como o problema poderia ser minimizado.  

O cuidado com a estrutura não foi percebido no primeiro texto dos discentes. 

Antes da intervenção, apenas 10 discentes diferenciaram o tema da tese; depois da 

intervenção, 17 diferenciaram e desenvolveram a tese. Houve a utilização de vários tipos de 

argumento na defesa da ideia central dos produtores dos textos na primeira e na última 

produção textual.  

Mesmo não sendo objeto de estudo, foi impossível não notar que nenhum dos 

textos analisados mostrou um escritor ou escritora completamente proficiente quanto à 
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ortografia e correspondência com a norma culta da língua que foi pedida para essa prática de 

letramento. No entanto, isso não é algo espantoso ou irreparável; é uma restrição de apreensão 

de conteúdo que pode ser trabalhada em aulas específicas para isso, a fim de minimizar o 

problema. Não é difícil nos depararmos com restrições no ato de escrever, quanto mais em 

textos produzidos pelo alunado de Ensino Fundamental. Estimular os discentes para a leitura 

como foi feito antes da produção textual é uma estratégia para amenizar o problema da escrita 

feita com erros ortográficos.   

No entanto, o mais relevante foi feito. Não subestimamos os discentes do Ensino 

Fundamental ao querermos trabalhar com a tipologia argumentativa, algo que, na Educação 

Básica, muitas vezes é deixado para quando o(a) aluno(a) chegar ao Ensino Médio. A partir 

de um tema real e, infelizmente, até comum para a realidade deles, como é a gravidez na 

adolescência, o aluno pôde entrar em contato com a leitura e produção de textos 

argumentativos, criar sua tese e defendê-la, pelo fato de que compreendeu que é com 

argumentos que se pode alertar e persuadir a alguém. Alunos e alunas que a escola ajuda a 

transformar em cidadãos e cidadãs.    
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